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Nem em sonhos imaginei que aquele homem 
fosse ter tal fim. De fato, a vida humana é 
efêmera, tanto quanto o orvalho da manhã e o 
breve fulgor do relâmpago.  
Dentro do bosque, 1922 









Este trabalho tem como objetivo analisar o conto Kappa, de Akutagawa Ryūnosuke, 
em busca de elementos literários que possam qualificá-lo como uma distopia. Kappa narra a 
história do paciente 23, diagnosticado como louco e internado em um sanatório por dizer que 
visitou a terra dos kappas, criaturas antropomorfizadas da mitologia japonesa que parecem 
batráquios. Durante sua estadia, o personagem principal observou as contradições da 
sociedade dos kappas, que, na verdade, eram sátiras da própria sociedade japonesa do período 
Taishō. Os aspectos negativos da sociedade humana e que permeiam a vida dos kappas são 
enfatizados durante a obra: desemprego, guerras, cultura de massa, ultranacionalismo, etc. 
Esses aspectos também estão presentes na literatura distópica, que busca alertar os leitores 
acerca de um futuro terrível e iminente que deve ser evitado. Sendo assim, nesta pesquisa de 
cunho qualitativo, buscou-se aplicar as características da distopia à obra, através da análise 
bibliográfica de teóricos e críticos da distopia e da literatura japonesa. Por fim, contatou-se 
que há, sim, elementos distópicos fortes em Kappa, suficientes para classificá-lo como uma 
distopia. Também foi possível perceber a influência direta do pessimismo de Akutagawa 
quanto ao futuro desenhado pelo Japão Imperial, que culminou no envolvimento dos 
japoneses na Segunda Guerra Mundial. Além disso, também foi observada a possibilidade de 
interpretar a obra a partir de outros topos, como o da utopia e o da retrotopia.  
  






This monograph has as its aim the analysis of the short story of Kappa, by Akutagawa 
Ryūnosuke, in search of literary elements which may qualify it as a dystopia. Kappa tells the 
story of the patient 23, diagnosed as insane and hospitalized in a sanatorium for saying that he 
visited the land of the kappa, anthropomorphized creatures from japanese mythology that look 
like batrachia. During his stay, the main character saw the contradictions of the kappa society, 
which, in reality, was a satire of the japanese society itself from Taishō period. The negative 
aspects of the human society and that permeate the kappa way of life are emphasized in the 
literary work: unemployment, wars, mass culture, ultranationalism, etc. These aspects also are 
present in the dystopian literary, which searches to warn the readers about a terrible and 
imminent future that should be avoided. Therefore, in this qualitative research, we sought to 
apply the characteristics of dystopia to the work, through the bibliographic analysis of 
theorists and critics of dystopia and japanese literature. Finally, it was found that there is, 
indeed, strong dystopian elements inside Kappa, enough to classify it as a dystopian literature. 
Also, it was possible to notice the direct influence of Akutagawa‘s pessimism on the future 
designed the Imperial Japan, which culminates in the japanese engagement in World War II. 
Besides that, it was also noticed the possibility to interpret the work from other views, like the 
utopy and the retrotopia. 
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Kappa (河, 1927), um dos últimos contos escritos por Akutagawa Ryūnosuke (芥川 
龍之介, 1892 – 1927), narra a história de um ―lunático‖ que, supostamente, viajou para a terra 
dos kappas, criaturas da mitologia japonesa cuja aparência física mescla características 
humanas e batraquianas. Durante sua estadia, o personagem principal descreve suas 
experiências na sociedade kappa, que é tão parecida com a humana, especialmente nos piores 
aspectos: guerras, desemprego, massificação cultural, fanatismo, etc.   
As interpretações sobre a obra foram diversas na época de seu lançamento, refletindo a 
multiplicidade de significados que ela poderia transmitir. Para alguns críticos, Kappa não 
passava de uma fábula, por fazer uso do antropomorfismo para transmitir uma lição de moral; 
para outros, uma apologia ao socialismo, na medida em que faz duras críticas ao capitalismo e 
suas possíveis consequências desumanas. 
 Em todo caso, a obra é permeada pelo pessimismo do autor sobre os rumos que a 
sociedade japonesa estava seguindo. Isso nos lembra do gênero literário
1
 ―distopia‖, que 
busca alertar os leitores da existência de um futuro pior e que deve ser evitado. Tal futuro 
consiste em uma sociedade decadente, autoritária, alienada e privada de liberdade, onde o 
governante é cultuado como um deus. Na verdade, esse futuro é o espelho do presente, 
exagerado em alguns aspectos.  
Devido ao avanço tecnológico e, ao mesmo tempo, ao crescimento do 
conservadorismo e do ultranacionalismo, as distopias estão voltando a ter destaque na mídia. 
Se no século XX, os livros foram os meios para transmitir o alerta, no século XXI o alerta é 
transmitido pelas séries de TV, filmes e jogos.  
Sendo assim, ampliar os estudos sobre as distopias se faz necessário e a escolha de 
Kappa para ser estudado sob essa óptica é importante: primeiramente para que possamos ter 
uma noção do início da produção distópica no Japão, e, em segundo lugar, por se tratar de 
uma obra atemporal, que pode transmitir um alerta às pessoas de qualquer época e nação. 
Além disso, realizar um estudo sobre Kappa também é promover a obra e o seu autor que, 
apesar de amplamente traduzido para a língua portuguesa, ainda foi pouco estudado.  
Portanto, esta monografia tem como objetivo verificar se o conto Kappa pode ou não 
ser classificado como uma obra distópica. Além disso, buscar-se-á demonstrar como a vida do 
                                                 
1
 Tradicionalmente o termo ―gênero literário‖ é utilizado para classificar as obras quanto à forma: conto, 
romance, epopeia, etc. Todavia, neste trabalho o termo será usado na classificação do conteúdo das obras, ou 
seja, dos seus temas, como é o caso da ―ficção científica‖, da ―utopia‖ e da ―distopia‖. 
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autor e o contexto em que viveu influenciaram a produção da obra, tendo em vista que as 
distopias surgem sazonalmente, em virtude de um conjunto de fatores sócio e geopolíticos.  
Entretanto, propor uma análise de uma obra japonesa sob uma perspectiva da literatura 
ocidental é problemática, na medida em que a mentalidade, a cultura, e o próprio fazer 
literário são muito distintos. 
O primeiro capítulo se destina a fazer um breve histórico da vida do autor e suas 
influências literárias e sua produção artística. O segundo capítulo fornecerá um breve 
histórico e conceituará os gêneros ―utopia‖ e ―distopia‖ na literatura ocidental e japonesa. Já o 
terceiro capítulo se dedicará ao conto de fato, iniciando com um resumo da obra, seu contexto 
de produção e sua recepção.  
Posteriormente, a análise da obra partirá da possibilidade de enquadrá-la como uma 
utopia e o porquê de isso não ser possível, depois se concentrará nos elementos distópicos 
contatados, e, por fim, será fornecida uma perspectiva atual para o conto: a retrotopia. Nas 
considerações finais poderão ser constatados os resultados da pesquisa e sugestões para 
pesquisas posteriores.   
11 
 
1 AKUTAGAWA RYŪNOSUKE: VIDA E OBRA 
    
Akutagawa Ryūnosuke (芥川  龍之介 , 1892 – 1927) foi um dos escritores mais 
importantes do período Taishō (大正時代 , 1912 – 1926) no Japão, sendo um dos 
responsáveis por lançar as bases da literatura moderna japonesa. Suas obras são compostas 
basicamente de contos, onde ele abordou diversos temas relacionados à natureza humana.  
Nascido em Tóquio, coincidentemente no ano, no mês, no dia e na hora do dragão, 
recebeu o nome Ryūnosuke, escrito em japonês como 龍之介 , sendo que o primeiro 
ideograma, 龍, lê-se ryū e significa dragão. Akutagawa era filho de Nīhara Toshizō (新原敏
三, 1850 –1919), de 43 anos, e de Nīhara Fuku (新原フク, 1860 – 1912), de 33 anos. Pouco 
tempo depois de dar à luz a Ryūnosuke, Fuku foi acometida de uma doença mental que a 
acompanhou até a morte. (CORDARO, 2008, p. 10) 
Segundo uma crença da época, seus pais haviam passado da idade de ter filhos, e, 
portanto, o nascimento de Ryūnosuke era considerado quase como uma maldição.
2
 Esse fato, 
juntamente com a doença mental de Fuku, fez Tokizō enviar Ryūnosuke para morar com seu 
tio materno, Akutagawa Dōshō (芥川道章, 1849 – 1928), onde recebeu o sobrenome da 
família de sua mãe, Akutagawa. (CORDARO, 2008, p. 10). 
Ryūnosuke cresceu em uma família tradicional que valorizava os costumes, a cultura e 
a educação. Isso contribuiu para que ele se tornasse um leitor ávido. Inicialmente, interessou-
se por obras clássicas japonesas e chinesas, como as Nansō Satomi Hakkenden (单総里見八
犬伝, Crônicas dos oito cães de Satomi de Nanso, 1814 – 1841) de Kyokutei Bakin (曲亭 馬
琴, 1767 – 1848), e Shuǐhǔ Zhuàn (水滸傳, Margem da Água, séc. XIV), de Shi Nai'na (施耐
庵, 1296 –1372); depois por autores do período Meiji (明治時代, 1867 – 1912), como Ozaki 
Kōyō (尾崎 紅葉, 1868 –1903) e Kōda Rohan (幸田 露伴, 1867 – 1947); e, por fim, por seus 
contemporâneos, a exemplo de Natsume Sōseki (夏目 漱石, 1867 – 1916) e Mori Ōgai (森 鴎
外, 1862 – 1922). (KEENE, 1984, p. 557). 
Durante o colegial começou a ler literatura ocidental, especialmente os autores 
Anatole France (1844 – 1924), August Strindberg (1849 – 1912) e Fiódor Dostoiévski (1821 
– 1881), que influenciariam toda a sua produção literária. (KEENE, 1984, p. 557). 
                                                 
2
 Isso e outros fatores resultavam em um ―estratagema‖ dos pais chamado sutego (捨て子), ou seja, ―criança 
abandonada‖. A criança era abandonada e um parente sentia-se compelido a adotá-la. A outra alternativa era o 
mabiki (間引き), que literalmente significa ―reduzir‖, mas nesse contexto pode-se traduzir como ―infanticídio‖ 
ou ―reduzir o número de dependentes‖. (ISHII-KUNTZ, 2016, p. 58) 
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Em 1913, ingressou na Universidade Imperial de Tóquio e se especializou em 
literatura inglesa. Nesse período, trabalhou para revista Shinshichō ( 新思潮 , Novo 
Pensamento, 1907 – 1979), onde fez inúmeras traduções de obras da língua inglesa para a 
japonesa. Todavia, somente em 1914 publicou seu primeiro conto: Rōnen (老年, Velhice) 
(KEENE, 1984, p. 557). 
Devido a uma desilusão amorosa, Ryūnosuke ficou cerca de seis meses sem produzir 
nenhuma obra nova. Todavia, a fim de superar essa desilusão, decidiu retornar à escrita, 
iniciando a produção de duas obras inéditas: Rashōmon (羅生門 ) e Hana (鼻 ). Os 
manuscritos de Rashōmon foram duramente criticados por seus amigos, obrigando o autor a 
fazer alterações no original antes da publicação. Finalmente, em novembro de 1915, 
Rashōmon foi publicado pela revista Teikoku Bungaku (帝国文学, Literatura Imperial,1895 – 
1920), outra revista da Universidade Imperial. Hana foi publicado em 1916 na revista 
Shinshichō. (KEENE, 1984, p. 558).  
A princípio, Rashōmon não obteve a atenção merecida pela crítica e pelo público. 
Contudo, isso mudou após Natsume Sōseki ter conhecido os seus escritos e percebido o 
potencial de Ryūnosuke para a literatura. Sōseki era um dos autores mais renomados de sua 
época, por isso, seus elogios a Ryūnosuke fizeram as obras deste se popularizarem 
rapidamente. Os dois autores se conheceram e Ryūnosuke passou a frequentar os encontros 
literários de Sōseki. (KEENE, 1984, p. 558). 
Rashōmon pode ser considerada a magnum opus de Ryūnosuke, consagrando o estilo 
introspectivo, psicológico, crítico social e sintético do autor, que permeou todas suas obras 
vindouras. Seus contos são permeados por uma aura de mistério, fazendo o leitor duvidar se 
as experiências dos personagens são reais ou frutos de suas próprias imaginações.  
Algumas de suas obras são releituras de contos antigos, como os do Konjaku 
Monogatarishū (今昔物語集, Antologia do Contos do Passado, escrito entre 794 e 1185), 
uma das obras prediletas do autor, como o próprio Rashōmon. O ateísmo do autor não o 
impediu de estudar e apreciar o cristianismo e acabou produzindo contos com essa temática, 
como Nankin no Kirisuto (单京の基督, Cristo em Nanquin, 1920) e Hōkyōnin no Shi (奉教
人の死, O Mártir, 1918).  (KEENE, 1984, p. 569). 
O medo de ser acometido pela demência de sua mãe serviu de combustível para a 
escrita de contos que colocaram a sanidade mental dos personagens em dúvida, 
principalmente, em narrativas semiautobiográficas, como em A vida de um idiota (或阿呆の




A loucura de sua mãe natural, entretanto, marca o imaginário do escritor — na época 
acreditava-se poder ser hereditária a loucura — embora críticos hoje relevem o 
estado da mãe em prol de um caráter delicado e nervoso face a um marido violento e 
à morte da filha mais velha e, ainda, ao forçado abandono do bebê — fossem outros 
os tempos, talvez recebesse um eficiente tratamento para depressão pós-parto. 
(CORDARO, 2008, p. 10). 
 
Em Tenkinbo (点鬼簿, Registro de morte, 1926), Ryūnosuke escreveu sobre a relação 
com sua mãe biológica: 
 
Minha mãe era uma louca. Eu nunca senti algo semelhante à afeição vindo dela. 
Sempre ficava sentada sozinha na casa dos meus avós em Shiba, enquanto penteava 
os cabelos e fumava um kiseru
3
 a fumegar o tabaco. Seu rosto era tão pequeno 
quanto seu corpo. Seu rosto... eu não poderia explicar direito... era pálido e sem vida. 
[...] Minha mãe nunca cuidou de mim de forma alguma. Lembro-me de uma vez, 
quando subi com minha mãe adotiva para cumprimentá-la e, de repente, minha 
cabeça foi atingida por um longo kiseru. Contudo, na maioria das vezes, minha mãe 




Em Kappa, tanto a influência da ―loucura‖ da mãe quanto sua desilusão pelo ser 
humano são perceptíveis. O personagem principal, denominado ―paciente 23‖, é um demente, 
ou pelo menos fora diagnosticado assim. Isso é importante para o enredo, pois o personagem, 
quando vivia com os kappas não passava de um expectador, onde suas ações não podiam 
mudar em nada aquele mundo.  
 Kappa foi um dos últimos contos escritos pelo autor antes de cometer suicídio em 
1927. Devido à sua grande contribuição para a literatura japonesa, em 1935, foi instituído o 
Prêmio Akutagawa em sua homenagem. O prêmio visa laurear o escritor da melhor obra de 
literatura do ano.   
  
                                                 
3
 O kiseru (煙管) é um cachimbo tradicional japonês de haste longa usado para fumar o kizami (刻み), tabaco 










2 ENTRE UTOPIAS E DISTOPIAS: O FUTURO DA HUMANIDADE 
 
 O destino da humanidade é algo intrigante e é constantemente utilizado como temática 
em diversas mídias. Na literatura, a ficção científica é um dos gêneros que mais aborda esse 
tema. Nessas obras, a tecnologia foi desenvolvida de tal maneira que permitiu a exploração 
espacial, a clonagem, e a quase indistinção entre robôs e seres humanos.  
  Algumas dessas sociedades futuristas não se desenvolveu tão somente do ponto de 
vista tecnológico, mas, também, cultural e político, criando uma sociedade justa, com 
oportunidades para todos e feliz: uma utopia. Por outro lado, há aquelas sociedades onde o 
advento da tecnologia trouxe a alienação da população, problemas éticos e morais, e, até 
mesmo, o risco iminente da extinção da raça humana: a distopia.   
 A ficção científica muitas vezes é associada a distopia, gênero literário que especula 
sobre um futuro terrível, onde os humanos são privados de seus direitos por um governo 
totalitário, que é cultuado como um deus. Esse gênero foi muito profícuo no século XX, em 
virtude dos acontecimentos da Primeira e Segunda Guerra Mundial, quando foram criadas as 
principais obras distópicas: Admirável Mundo Novo (1932), de Aldous Huxley (1894 – 1963), 
e 1984 (1949), de George Orwell (1903 – 1950).  
 Nas últimas décadas, esse gênero voltou a ter lugar de importância na sociedade, 
especialmente devido ao crescimento do fanatismo religioso, do ultranacionalismo e do 
autoritarismo. As séries de TV foram as grandes responsáveis por esse reavivamento, algumas 
fazendo adaptações de livros, como O conto da aia (The Handmaid's Tale, 2017 – até o 
momento), outras com histórias inéditas, como Black Mirror (2011 – até o momento). 
(EBERSPÄCHER, 2017). 
 A seguir será feito a conceituação e o contraste de utopia e distopia, de modo que 
facilite a análise da obra no capítulo 3. 
 
2.1 Utopia: a construção de um mundo melhor através do exemplo da perfeição   
 
 A distopia surge como um contraponto às utopias. Na literatura, a utopia é um local 
ficcional onde as mazelas da humanidade nunca existiram ou, se existiram, foram sanadas. A 
palavra tem origem no grego, sendo a junção do prefixo ou (οὐ), que significa ―não‖, com 




Thomas More (1478 — 1535) foi o responsável por cunhar o termo ―utopia‖ em sua 
obra homônima, Utopia, de 1516. A obra é dividida em dois livros: no primeiro, o 
personagem principal, Rafael Hitlodeu, um navegante português, faz críticas severas às 
desigualdades sociais da Inglaterra do século XVI; no segundo livro, Rafael Hitlodeu, em uma 
de suas viagens aporta em uma ilha de nome Utopia, um local desconhecido do Novo Mundo. 
Lá o personagem vive por cinco anos e faz um relato de sua estadia. 
Na sociedade de Utopia, a democrática faz-se presente, com governantes eleitos que 
trabalham por amor, onde não existe dinheiro, mesmo porque os serviços públicos funcionam 
e estão disponíveis com qualidade para todos e todos trabalham em prol da ilha, cada qual nas 




Obras assim representam a ânsia da humanidade por um mundo melhor. Nas religiões, 
o utopismo sempre esteve presente, como nos Campos Elísios, dos gregos antigos, ou no 
Paraíso, dos cristãos. Se no plano material não existe um lugar perfeito, esse lugar só poderá 
existir em um plano transcendental. 
 
O utopismo pode se manifestar como elemento constitutivo e mesmo definidor de 
uma visão espiritualista, de um projeto político, de um movimento sociocultural, de 
uma obra literária ou de uma variedade muito extensa de produções. Nesse tipo de 
manifestação, a potencialidade pragmática do componente utópico pode oscilar 
desde a descriminação meticulosa de etapas de realização até o mais puro idealismo 
abstrato.  (PAVLOSKI, 2014, p. 12) 
 
Para Pavloski, a reflexão do autor sobre os problemas da sociedade é uma das 
principais motivações para escrever uma utopia:  
 
essa tendência reflexiva impulsiona o surgimento de modelos sociais exemplares e 
idealizados que, ao serem contrapostos com o universo experimental dos sujeitos, 
salientam os problemas e as deficiências a serem solucionadas pelos Estados. 
Criações desse tipo, ao mesmo tempo políticas e artísticas, são comumente incluídas 
no grupo das utopias. (PAVLOSKI, 2014, p. 11) 
 
 Com isso, a utopia busca criar uma sociedade que contraste de tal maneira com a 
realidade, que faz o leitor refletir sobre sua própria realidade e motiva-o a buscar uma solução. 
                                                 
5
 Na ilha de Utopia há muitas religiões, animistas, panteístas, monoteístas, etc. Todavia, os ateus são vistos como 
uma ameaça, pois como não creem em recompensas ou punições após a morte, poderiam infligir as leis com o 
objetivo de obter vantagens ou lucros indevidos. Em todo caso, não são banidos de Utopia, mas sua descrença 
(ou crença) não deve ser propagada e são aconselhados a conversarem com os líderes eclesiásticos para que 
reconheçam seu equívoco.  
16 
 
Quando os indivíduos começam a projetar um futuro semelhantemente bom, podem unir-se 
para criar esse futuro:  
 
Os textos incluídos sob essa categorização figuram sociedades complexas e 
estruturadas que, dentre outras características, servem como suporte para um 
processo de espelhamento das comunidades históricas. Por meio dessa representação 
contrastiva, os desvios e as iniquidades da realidade experimental são evidenciados e 
problematizados. Em outros termos, o caráter modelar dos espaços ficcionais nas 
obras serve não apenas como mecanismo retórico de crítica social, mas, também, 
como discurso exortativo para a transformação dos aspectos considerados negativos. 
(PAVLOSKI, 2014, p. 13) 
 
 Uma das principais obras que influenciaram o desenvolvimento da literatura utópica 
foi A República (aprox. 380 a.C), de Platão (428/427 – 348/347 a.C.), considerada a primeira 
utopia com caráter estritamente político. Essa obra é dividia em dez livros e transmite o 
utopismo platônico através da cidade-estado Calípolis (Καλλίπολις), a ―Cidade Bela‖. 
 Na obra, Sócrates inicia um diálogo em torno do conceito de justiça. Durante a 
narrativa, vários personagens exprimem seus próprios conceitos de justiça. Para Céfalo, 
justiça ―consiste em dizer a verdade e em devolver o que se recebeu de alguém‖ (PLATÃO, 
1965, p. 72); para Polemarco, filho de Céfalo, justiça é ―fazer o bem aos amigos e o mal aos 
inimigos‖ (PLATÃO, 1965, p. 74); Trasímaco, um sofista, declara ―que o justo não é outra 
coisa senão o vantajoso ao mais forte‖ (PLATÃO, 1965, p. 83). Sócrates refutou todas essas 
afirmações e propôs um exercício imaginativo de como seria a cidade ideal, Calípolis, e 
através dessa cidade, chegar ao conceito de justiça. Desde então, a justiça se tornou a força 
motriz das utopias e a injustiça a das distopias. 
A idealização motivou várias revoltas históricas contra sistemas sociais e políticos que 
afligiam os indivíduos. Governos foram destituídos do poder, a democracia foi instaurada na 
maioria dos países e as pessoas passaram a ter mais liberdade. Todavia, o desejo de criar um 
mundo melhor, ou o aparente desejo, também trouxe mazelas para uma parte da sociedade, 
como no fascismo, nazismo e stalinismo: ―Melhor nunca significa melhor para todo mundo 
[...] Sempre significa pior, para alguns.‖
6
 (ATWOOD, 2017, p. 251). 
 
2.2 Distopia: a desintegração do futuro 
 
 Por outro lado, a distopia é o extremo oposto da utopia. O termo vem do grego dis- 
(δυσ-), de mal ou anormal, e de topos (τόπος), ―lugar‖. Sendo assim, a distopia seria um lugar 
                                                 
6
 Frase dita por um dos comandantes supremos da nação distópica de Gilead, na obra O Conta da Aia. 
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maligno, anómalo, adoecido. Nela o ser humano perdeu quase todos os seus direitos e muitas 
vezes nem sabe disso. A literatura distópica tem como objetivo principal admoestar o leitor 
sobre as consequências das escolhas erradas feitas pelo homem. Segundo Hilário (2013, p. 
206):  
 
As distopias problematizam os danos prováveis caso determinadas tendências do 
presente vençam. É por isso que elas enfatizam os processos de indiferenciação 
subjetiva, massificação cultural, vigilância total dos indivíduos, controle da 
subjetividade a partir de dispositivos de saber etc. A narrativa distópica é 
antiautoritária, insubmissa e radicalmente crítica. As distopias continuam sendo 
utopias, no sentido que Jacoby (2001, p. 141) lhe deu, isto é, não apenas como a 
visão de uma sociedade futura mas como uma capacidade analítica ou mesmo uma 
disposição reflexiva para usar conceitos com a finalidade de visualizar criticamente 
a realidade e suas possibilidades.  
 
 Não podemos afirmar com certeza qual foi a primeira obra distópica a ser escrita, mas 
O último homem (1826), de Mary Shelley (1797 – 1851), é considerada uma das primeiras. A 
obra contém fortes elementos da ficção científica e narra a história de um mundo apocalíptico 
que está sendo destruído por uma peste. O livro é semiautobiográfico e usa a peste como uma 
metáfora política. (SOARES, 2017, p. 112)  
 Entretanto, A Nova Utopia (1891), de Jerome K. Jerome (1859 – 1927) foi uma das 
principais responsáveis por lançar as bases da distopia moderna. O conto se passa na Londres 
de 1890 e é narrado em primeira pessoa por um personagem, cujo nome não é mencionado na 
obra. Ele participa de uma reunião do Clube Nacional Socialista, e as ideias propagadas ali o 
deixam maravilhado, pois o marxismo prometia sanar as mazelas dos trabalhadores, tais como 
as longas horas de trabalho, a desigualdade social e o direito sobre o que é produzido pelo 
proletariado. (JEROME, 2013, n. p.) 
 De volta a sua casa, o personagem adormece e acorda no século XXIX. Devido ao seu 
sono ―pesado‖, decidiram colocá-lo em um museu e esperar ele despertar. Logo após 
despertar, descobre que está 1000 anos no futuro, mas age naturalmente (como se nada tivesse 
acontecido) e somente pergunta se o mundo finalmente tinha alcançado os ideais socialistas. E, 
sim, de fato alcançaram, mas de uma maneira deturpada e exagerada. (JEROME, 2013, n. p.) 
 Por exemplo, aqueles que nascem com uma constituição física superior a dos outros 
tem seus membros decepados para que se igualem aos demais, ou remove-se um pedaço do 
cérebro daqueles que são mais inteligentes. Segundo essa ―lógica‖, se não se pode melhorar 
todos, é melhor piorar alguns. Até mesmo a felicidade foi banida, pois é impossível que todos 
fossem felizes. (JEROME, 2013, n. p.) 
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 Além disso, todas as expressões artísticas e esportivas foram eliminadas, pois, 
necessariamente, alguém deveria se sobressair sobre o outro. A roupa e aparência dos homens 
e das mulheres eram idênticas. Diferenciando-se o sexo apenas por um número na gola: ímpar 
para os homens e par para as mulheres. Aliás, nem nomes as pessoas tinham, eram 
identificadas por números. (JEROME, 2013, n. p.) 
 As horas diárias trabalhadas caíram para 3h, mas como a insituição da família não 
existe mais, nem quaisquer diversões, o tempo disponível é usada para que as pessoas 
dediquem seus corações ao ―estado planetário‖ que finalmente promoveu a ―igualdade‖. Por 
fim, o protagonista acorda e percebe que estava tendo um pesadelo (JEROME, 2013, n. p.). A 
semelhança com Kappa e perceptível, conforme será observado posteriormente. 
 
2.2.1 Principais características das distopias ocidentais e orientais  
 
Existe uma miríade de elementos da distopia e Erika Gottlieb os estudou 
exaustivamente e, a partir da leitura de inúmeras obras desse gênero, sistematizou as 
principais características em dois grupos:  
 
Características da distopia ocidental:   
1. Atração e repulsão entre as perspectivas utópicas e distópicas: Existe uma linha 
tênue que separa a utopia da distopia. Aliás, toda distopia se inicia com um sonho 
utópico. Um governo é eleito ou sobe ao poder por outros meios sob o ímpeto de 
cumprir esse sonho, mas acaba fracassando, ou pior, traindo seus cidadãos. Às vezes, 
quando o governo consegue alcançar uma ―utopia‖, são reveladas inúmeras falhas 
inesperadas. Esse sonho pode ser corrompido desde sua concepção, como foi no 
nazismo, ou se corromper no processo, como foi o que Stalin fez com o socialismo. 
(GOTTLIEB, 2001, p. 8–10) 
2. Interrupção involuntária da justiça — a experiência do protagonista: na maioria 
das distopias não existe separação entre Poder Executivo, Legislativo e Judiciário, 
logo, o poder é totalmente centrado em um único ente governante. Em muitas 
distopias não há apenas uma visão distorcida da justiça, mas também uma total 
inversão do seu valor. (GOTTLIEB, 2001, p. 10) 
3. Uma religião estatal brutal — visão do pesadelo: esta é uma característica 
decorrente da anterior, onde o personagem percebe que o Estado funciona como uma 
religião bárbara que pratica sacrifícios humanos: sem limites, o governo conspira 
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contra seus próprios cidadãos para se manter no poder. Se necessário caça, prende, 
tortura e mata todos aqueles que se opõe aos ideais propagados pelos governantes. 
(GOTTLIEB, 2001, p. 10–11) 
4. A destruição do mundo privado do indivíduo: o fanatismo de uma ―religião brutal‖ 
e a tecnologia é a combinação perfeita para a criação de mecanismos de alienação e 
doutrinação da população. Não apenas isso, a tecnologia possibilita que o Estado 
possa observar seus cidadãos em qualquer lugar e a qualquer momento, de modo que 
possa evitar que haja insurgências contra o governo. Destruindo a privacidade do 
indivíduo, passa a existir somente o coletivo, não existe mais o ―eu‖, só existe o ―nós‖ 
e este está sob controle do estado.
7
 (GOTTLIEB, 2001, p. 11–12) 
5. A busca do protagonista da história — a importância vital de um registro do 
passado: os governos totalitários buscam destruir e/ou reescrever o passado, com o 
objetivo de controlar os rumos da sociedade. A falta de registro histórico ou a 
falsificação do mesmo é extremamente nociva para a saúde mental coletiva e permite 
que a suas vidas fiquem estagnadas ou que erros do passado acontecem novamente. 
Nas distopias, o protagonista acaba sendo confrontado com a verdade ou pelo menos 
com a possibilidade de encontrar a verdade, mas tem seus sonhos frustrados pelo 
estado e é eliminado.  (GOTTLIEB, 2001, p. 12–13) 
6. A distopia como terra de ninguém — entre a sátira e a tragédia: a versatilidade da 
distopia faz com que esta não se encaixe bem como sátira nem como tragédia. A sátira 
aparece como um exagero das características negativas da sociedade, uma inversão de 
valores e a exposição das ―aberrações‖ dos seres humanos. A tragédia envolve uma 
série de violações dos direitos humanos, que provocam cenas grotescas de tortura e 
assassinatos. (GOTTLIEB, 2001, p. 13–15) 
7. A janela do protagonista no passado — dois planos temporais: este conceito está 
intrinsecamente ligado à relação do leitor, o tempo em que vive e a obra. Sendo a 
distopia um futuro hipotético, a obra fornece pistas de como deixaram esse futuro 
acontecer. Tais pistas são baseadas em eventos da realidade que aconteceram há muito 
tempo ou que estão acontecendo. Cabe ao leitor observar esses eventos e lutar para 
que o futuro distópico não venha e destrua suas vidas. (GOTTLIEB, 2001, p. 15–17) 
 
                                                 
7
 Em 1984 cada casa possui uma teletela por onde o partido ouve e vê tudo que acontece na casa e também é por 
onde são feitos os comunicados oficiais. Em Nós (1924), de Yevgeny Zamyatin (1884 –1937), a noção de 
coletivo é tamanha que todas as casas são feitas de vidro, já que ninguém tem nada a esconder um do outro.   
20 
 
Características da distopia Oriental (GOTTLIEB, 2001, p. 17-21):   
 
1. O destino do escritor e da obra: a grande maioria dos escritores de distopias 
ocidentais estavam longe das verdadeiras zonas de conflito, o que não era o caso dos 
escritores orientais, especialmente os da União Soviética: muitos foram exilados, 
presos, torturados, mortos ou jogados em campos de concentração.  (GOTTLIEB, 
2001, p. 19) 
2. O desaparecimento da ficção especulativa e dos dois planos temporais: aqui as 
distopias não procuram especular sobre um futuro, mas, sim, demonstram e criticam 
durante o governo autoritário de sua época. (GOTTLIEB, 2001, p. 19–20) 
3. Ímpeto distópico compatível com vários gêneros: enquanto no Ocidente a literatura 
distópica foi escrita principalmente como romances, as orientais aparecem em vários 
formatos: contos, folhetins, cinema e drama. (GOTTLIEB, 2001, p. 20–21) 
4. Representação das relações homem/mulher na ficção distópica: enquanto nas 
distopias ocidentais a mulher funciona como um mecanismo que desperta o homem de 
seu estado de estupor, normalmente, através da paixão, os autores orientais preferem 
centrar-se nas críticas políticas e seus protagonistas são essencialmente homens. 
(GOTTLIEB, 2001, p. 20–21) 
 
Essas são características gerais, mas para se caracterizar uma distopia como tal, não é 
necessário preencher todas essas características. Semelhantemente, os elementos das distopias 
ocidentais e orientais não são rígidos e podem acabar se misturando, estabelecendo um 
diálogo, implícito ou explícito, entre as obras. Kappa é uma obra que transita entre esses dois 
universos, tendo em vista que Akutagawa estudou tanto autores modernos ocidentais quanto 
os tradicionais orientais. Durante a análise de Kappa muitos desses elementos poderão ser 
observados.  
 
2.3 Horizontes utópicos na literatura japonesa   
 
 Tratamos da utopia e da distopia no Ocidente e na parte oriental da Europa, mas a Ásia 
também produziu sua própria ficção especulativa, sobretudo devido às influências europeias. 
Podemos dizer, inclusive, que a cultura moderna japonesa foi fundada sobre ideais 
conscientemente utopistas, desenvolvidas nos finais do século XIX e XX (NAPIER, 2005, p. 
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142). O desejo de alcançar e ultrapassar o Ocidente motivou todos os entes em direção a esse 
ideal: cidadãos, empresas, escolas e o próprio governo (NAPIER, 2005, p. 142 – 143). 
 No período anterior a Segunda Guerra Sino-japonesa (1937 a 1945) e a Segunda 
Guerra Mundial (1939 – 1945), o progresso se deu a partir da modernização e ocidentalização 
do Japão sob os slogans de ―Civilização e Iluminação‖ e ―País Rico, Exército Forte‖
8
 
(NAPIER, 2005, p. 143, tradução nossa). O ideal transmitido pelo segundo slogan motivou o 
Japão a desenvolver um poder bélico que pudesse fazer frente às potências mundiais e que o 
levou a inúmeros conflitos contra a China e os Estados Unidos.  (NAPIER, 2005, p. 142 – 
143). 
 Com o fim da Segunda Guerra Mundial e ocupação americana, o paradigma 
ideológico japonês mudou, passando a se preocupar mais com fatores econômicos e o 
fortalecimento da democracia. O avanço tecnológico trouxe uma mudança no consumo 
japonês, onde o ideal passou a ser possuir carros, refrigeradores, televisões, etc. (NAPIER, 
2005, p. 143). 
 Todavia, na literatura, a utopia japonesa pré-moderna dificilmente poderia ser vista 
como tal, ainda mais se comparada aos pressupostos teóricos da literatura ocidental. Autores 
como Kumar e Manuels (1987, p.19 apud NAPIER, 2005, p. 143) afirmam que as utopias são 
impossíveis de serem encontradas em civilizações não ocidentais. Para eles, todas as utopias 
teriam seus fundamentos nos escritos gregos, em especial, na A República, de Platão, e no 
conceito de ―Paraíso‖ das religiões judaico-cristãs.  
 Por mais que essas obras possam parecer as mais influentes para a literatura utópica, 
Susan Napier (2005, p. 144) refuta essa ideia, afirmando que seria possível substituir os locais 
fictícios nelas presentes por seus ―equivalentes‖ leste-asiáticos. A ilha da Utopia poderia ser 
substituída facilmente pela tradição confucionista; a Arcádia grega pela simplicidade do 
taoísmo, em especial àquela advinda do aforismo Tōgenkyō (桃源郷, A Primavera da Flor de 
Pessegueiro, 421 d.C), de T‘ao Ch‘ien (365 – 427).  
 A palavra Tōgenkyō posteriormente passou a representar o ―Paraíso perdido‖ e foi 
utilizada para designar lugares utópicos ocidentais como Shangri-La: ―o termo Tōgenkyō não 
só conota um ideal mundo, mas também aquele que só pode ser alcançado através da fantasia‖. 
(NAPIER, 2005, p. 144). 
 Aparentemente, a ideia utópica de um mundo melhor foi transmitida aos japoneses 
pelos chineses, e, somente muito tempo depois, pelos ocidentais. Isso pode se tornar mais 
                                                 
8
 ―Civilization and Enlightenment‖ e ―Rich Country, Strong Army‖, respectivamente. 
22 
 
evidente ao lermos a literatura autóctone japonesa, escrita a partir da tradição oral das épocas 
mais antigas. Segundo Susan Napier (2005, p. 144, tradução nossa):  
 
Talvez os arquétipos chineses fossem particularmente populares, porque a antiga 
tradição indígena japonesa parece não conter um ideal utópico que se aproxime de 
qualquer lugar perto das complexidades do Arquétipos utópicos encontrados no 
Ocidente ou na China. Os céus onde os deuses habitam no Kojiki
9
, os primeiros 
escritos xintoístas, não são nem moralmente nem politicamente superior à vida na 
terra. Apesar de fantasias pré-modernas, como a lenda de Urashima Tarō
10
, 
postularem um mundo de abundância material, neste caso o palácio do Rei 
Dragão, debaixo do mar, este refúgio não tem quaisquer pretensões de ser 
espiritualmente ou moralmente superior. Tampouco há muitas evidências de que 
essa sociedade foi deliberadamente construída com instituições superiores que 




 Para Yura Kimyoshi e Nakamura Shinichiro (1982, p. 7 apud NAPIER, 2005, p. 144), 
essa falta de perspectiva utópica no Japão até à Restauração Meiji
12
 e nos períodos seguintes 
deveu-se ao domínio cultural chinês sobre o Japão durante séculos. Segundo Shuichi Kato 
(2012, p. 257), a falta de uma visão utópica do Japão pré-moderno a rigidez do sistema social 
japonês: 
 
O local ideal (utopia) é a sociedade ideal que se imagina no futuro, ultrapassando o 
espaço social do momento — sua estrutura e cultura. As ideias, os movimentos e 
seus reflexos (por exemplo, as obras-primas da literatura) que nos convidam a sair 
da situação do presente e nos direcionarmos para a utopia são poucos no Japão se 
compararmos com os da Europa moderna desde o período do Renascimento. O 
motivo deve ser a ínfima possibilidade de renovar radicalmente o sistema social.   
 
 De fato, na história japonesa há registros de rebeliões sociais, na maioria das vezes em 
prol de condições melhores de trabalho, dificilmente com o objetivo de destruir o sistema por 
completo para estabelecer um novo, por exemplo, destituindo o imperador e instaurando uma 
                                                 
9
 Kojiki (古事記), Registro de Assuntos Antigos, é uma das obras mais antigas do Japão. Data do século VIII e 
foi escrito em chinês antigo. Os registros são um encadeamento de vários mitos locais com o objetivo de traçar 
uma linhagem divina no imperador japonês.   
10
 Urashima Tarō (浦島太郎) narra a história de um pescador homônimo que por ter salvo uma tartaruga que 
estava sendo maltratada, é levado por ela até uma terra de belezas e bonanças ímpar, mais especificamente para o 
Palácio do Dragão.  
11
 Perhaps the Chinese archetypes were particularly popular, because the early, indigenous, Japanese tradition 
does not seem to contain a Utopian ideal that approaches anywhere near the complexities of the Utopian 
archetypes found in either the West or China. The heavens where the gods dwell in the Kojiki, the earliest Shinto 
writings, is neither morally nor politically superior to life on earth. Although such premodern fantasies as the 
legend of Urashima Taro posit a world of material abundance, in this case the palace of the Dragon King beneath 
the sea, this refuge has no pretensions to any spiritual or moral higher ground. Nor is there much evidence of a 
deliberately constructed society with superior institutions that the philosophies of both China and the West 
contain. 
12
A Restauração Meiji (明治維新) ocorreu em 1868 e constituiu da derrubada do xogunato e na restauração do 
poder completo do imperador sobre o Japão.  
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nova forma de governo. A maior mudança histórica talvez tenha sido o estabelecimento do 
xogunato (séc. XII) durante o qual, todavia, o imperador continuou mantendo seu poder 
simbólico. (NAPIER, 2005, p. 147).   
Enfim, se comparado com a história de outros países, o Japão devido a sua rigidez 
social, conseguiu manter a estabilidade social e a paz por muitos séculos, mas não realizou 
uma utopia.  
  
2.3 Origens da antiutopia no Japão  
  
 Até o início do século XX é muito difícil encontrarmos obras japonesas que 
especulassem sobre o futuro da humanidade. Mesmo as mais negativas e depressivas, 
dificilmente criavam uma atmosfera de totalitarismo e perda total dos direitos humanos. 
Todavia, o contexto de modernização e ocidentalização do Japão, acabou culminando na 
produção de obras distópicas japonesas, especialmente, Kappa.  
 O Japão foi fundado do mito no qual o imperador descendia dos primeiros kami 
13
 a 
descerem à Terra, Izanagi (伊弉諾尊) e Izanami (伊弉冇尊), e que o povo japonês foi 
―escolhido pelos deuses‖. Essa crença se manteve por séculos e no século XX ganhou outras 
proporções. De fato, a crença dos japoneses terem sido escolhidos pelos kami serviu de 
motivação para a formulação de um plano civilizatório da Ásia a partir do Japão, na década de 
1930. Esse plano ficou conhecido como a ―Esfera de Coprosperidade da Grande Ásia Oriental‖ 
(大東亜共栄圏), uma utopia asiática ou, pelo menos, japonesa. (NAPIER, 2005, p. 179). 
 Com esse próposito, o Japão entrou em guerra contra a China e saiu vencedor. Em 
seguida, conseguiu invadir a Coreia e a Manchúria e insituir um governo fantoche. Em 1937 
os conflitos na penísula chinesa se intensificaram e deram início a uma nova guerra. Pouco 
tempo depois, os conflitos políticos-armamentistas na Europa desencadearam a Segunda 
Guerra Mundial, na qual o Japão imperial aliou-se ao Eixo. (COLCUTT et. al., 2008, p.201-
202).  
 Contudo, em 1945, com a explosão das duas bombas atômicas em Hiroshima e 
Nagasaki, respectivamente, o sonho utópico civilizatório japonês também foi destruído. A 
partir desse momento, nasceram as distopias japonesas como as conhecemos hoje. Essas 
distopias são permeadas do medo da radiação nuclear, do advento tecnológico e de reviverem 
os horrores da guerra. (NAPIER, 2005, p. 194). 
                                                 
13
 Os kami (神) são as divindades do xintoísmo. 
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 A história do Japão envolve sucessos, derrotas, catástrofes, esperança e desilusão e 
esses foram elementos que impusionaram a literatura distópica japonesa. Devido a tantos 
fatores conflitantes é possível afirmar que a distopia esteve mais presente no Japão do que a 
utopia. Será possível perceber, principalmente em Kappa, que a distopia japonesa está mais 
voltada para uma ―distopia crítica‖, que critica a sociedade contemporânea à obra, do que para 
uma ―distopia especulativa‖, que oferece a possibilidade de um futuro obscuro. (NAPIER, 




3 KAPPA SOB A ÓPTICA DA DISTOPIA  
 
1.1 Contexto de produção de Kappa e influências literárias 
 
Kappa foi publicado pela primeira vez em março de 1927, na revista Kaizō (改造), e é 
um dos contos mais longos de Ryūnosuke. O personagem principal da obra é internado em 
um hospício
14
 de Tóquio por alegar categoricamente que viajou para a terra dos kappas,  
recebendo a alcunha de ―paciente 23‖. No início, a sociedade dos kappas parece ser mais 
civilizada do que a humana, tendo, inclusive, muitos elementos avessos a ela. Posteriormente, 
nota-se que esses elementos não passam de uma sátira dos humanos.  
 O conto é dividido em um prólogo e dezessete seções, cada uma abordando uma 
experiência do paciente 23 na terra dos kappas. Apesar de sua natureza episódica, todas as 
seções têm um encadeamento cronológico.  
 No Japão da época, a recepção pela crítica foi controversa:  
 
Alguns viram nela uma crítica social, outros uma pregação socialista, e ainda outros, 
uma história para crianças. Entretanto, um dos críticos, Taishi Yoshida, percebeu 
nele (no conto) uma manifestação da repulsa de Akutagawa pela humanidade como 
um todo, ―uma dolorosa profissão de ateísmo do autor, a manifestação sincera e 
genuína do sofrimento angustiante vivido por ele na sociedade conturbada que o 
cerca e que lhe cativa o interesse e atenção‖. Dir-lhe-ia Ryūnosuke mais tarde que, 
dentre todas as críticas, ―a sua foi a que mais me impressionou‖. (HAYASHI, 2010, 
p. 19). 
  
 A assertividade de Taishi Yoshida em dizer que o conto era a manifestação do 
desgosto de Ryūnosuke por sua própria vida em uma sociedade conturbada e que lhe 
impressionava foi o que mais se aproximou, segundo o próprio Ryūnosuke, do ímpeto de 
criação de Kappa.  
 A primeira tradução para a língua inglesa foi realizada por Seichi Shiojiri, em 1947, e 
logo recebeu uma resenha intitulada Guliver in Kimono (HO KOON-KI T., 1993, p. 1). As 
semelhanças de Kappa com as Viagens de Gulliver (1726 / alterado em 1735), de Jonathan 
Swift (1667 – 1745), são várias. Essa obra narra a história de Lemuel Gulliver, um cirurgião 
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 O termo utilizado no original é 精神病院 (seishin byōin) e pode ser traduzido como ―manicômio‖, ―hospício‖ 
e ―sanatório‖. Locais assim possuíam uma medicina psiquiátrica experimental, com tratamentos desumanos e 
que isolava o indivíduo da sociedade. Todavia, com o advento dos direitos humanos e dos avanços da medicina, 
o governo japonês criou leis que protegiam pessoas com doenças mentais. O termo antigo foi substituído por 精
神科病院 (seishinka byōin) e estabelece tratamentos humanizados para esses pacientes (KOTOBANK, 2018). 
Algo semelhante aconteceu no Brasil, onde os termos como ―manicômio‖, ―hospício‖ e ―sanatório‖ foram 
abolidos e instituídos os Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). (BRASIL, 2011). 
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que sofreu um náufrago durante uma viagem e acabou parando em Lilliput, uma ilha habitada 
por pequenos humanoides de 15cm, os lilliputeanos, que inicialmente o aprisionam, mas 
depois permitem que Gulliver conviva com eles. Os habitantes de lá gostam de demonstrar 
poder e se preocupam com coisas triviais, assim como os kappas, em algumas situações. 
  No Brasil, foram feitas duas traduções: uma em 1985, por Antonio Nojiri e Katsunori 
Wakisaka, e outra em 2010, por Shintaro Hayashi. Apesar das traduções, Kappa está longe de 
ser a obra mais popular do autor no país, o que pode explicar a falta de pesquisas com essa 
obra.  
Como esta análise foca no conteúdo da obra, ou seja, na narrativa em si, e não os 
aspectos formais, estilísticos ou linguísticos, optou-se por utilizar uma tradução, no caso, a de 
Shintaro Hayashi, por ser mais atual e sanar alguns problemas da primeira tradução. Em todo 
caso, o conto completo em japonês poderá ser consultado no Anexo A.  
 Os kappas são criaturas aquáticas do folclore japonês, cuja aparência mescla 
elementos humanos e de anfíbios. O próprio paciente 23 vale-se do Suiko Koryaku (水虎考畧, 
1836)
15
, um texto antigo, escrito por Koga Toan (古賀侗庵, 1788 - 1847) e que descreve as 
características físicas do animal kappa (o Anexo B possui uma imagem ilustrativa): 
 
Ele possui cabelos curtos e membranas nadadeiras nos pés e nas mãos, como 
descreve o Suiko Koryaku. Tem cerca de um metro de altura. O peso, segundo 
Tchak, varia entre 20 a 30 libras — alguns chegam a atingir 50 libras, diz ele. No 
alto da cabeça, bem como no centro, há uma membrana ovalada em forma de prato, 
que aparentemente endurece à medida que o kappa envelhece. [...] Mais curiosa é a 
coloração da pele. Ela não é constante como a dos seres humanos, pois varia 
mimetizando a cor do ambiente. [...] Além disso, os kappas devem possuir uma 
gordura subcutânea bastante espessa, pois não obstante viverem nesse mundo 
subterrâneo onde as temperaturas são relativamente baixas. [...] Às vezes usam 
óculos, ou trazem consigo caixas de charuto e carteiras. Mas carregar essas coisas 
não constitui problema para eles, pois possuem uma bolsa marsupial como o 
canguru. O que me pareceu cômico foi o hábito de não cobrirem nem mesmo os 
quadris. (AKUTAGAWA, 2010, p. 30) 
 
 Todavia, a primeira aparição dos kappas na literatura japonesa remonta ao Nihon 
Shoki (日末書紀, Crônicas do Japão, 720 d.C), sob a forma de um espírito maligno das águas 
denominado mizuchi (蛟) (FOSTER, 1998, p. 2). Com o passar do tempo, a figura do kappa 
foi se alternando entre benigno e maligno, até chegar a interpretação de Akugatawa, que não o 
via com esse maniqueísmo, mas, sim, como um ser dual, como o próprio ser humano.  
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 Um texto antigo que detalhe a fisiologia dos kappas. Há divergências quanto a data de produção.  
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Os kappas sempre estiveram intimamente ligados ao imaginário do povo japonês, 
tendo, inclusive, vários festivais
16
 dedicados a eles (FOSTER, 1998, p. 5). Talvez essa ligação 
com a psique japonesa, juntamente com a figura cômica do kappa, tenha levado Akutagawa a 
escolhê-lo como a criatura que seria o arquétipo do ser humano em sua obra.  
Através do antropomorfismo, Akutagawa mostra o quanto os kappas são infelizes: 
Mag, o filósofo, acredita que a melhor maneira de se viver é desprezar todos os costumes de 
sua época.  Rap, o aluno, sofre com um bico que está em estado de putrefação, o que o 
deprime sobremaneira. Crabak é um compositor que duvida de suas próprias capacidades 
criativas. O sacerdote do Grande Templo do Vitalismo confessa que não acredita no que prega. 
Tok, o poeta, comete suicídio e depois é supostamente incorporado em uma sessão espírita, 
onde indaga sobre sua popularidade póstuma.  
 
3.2 A ―pseudoutopia‖ de Kappa 
 
 A narrativa de Kappa começa com o paciente 23, asilado em um hospício, narrando 
como foi parar na terra dos kappas. Ele diz que, durante uma viagem ao monte Hodaka, 
avistou um kappa em meio ao nevoeiro e começou a persegui-lo. Para Susan Napier (2005, p. 
190), a escolha de Akutagawa por Hodaka, um lugar remoto e ermo, expressa que nem em um 
deserto as pessoas estarão livres de uma sociedade moderna industrializada. Todavia, durante 
a tentativa, o protagonista acaba caindo em um buraco que o leva para a terra dos kappas. 
(AKUTAGAWA, 2010, p. 23-27). Narra o paciente: 
 
Porém, devia haver ali um buraco ou algo parecido, que não havia percebido. Pois 
conseguira finalmente sentir na ponta dos dedos a pele lustrosa das costas do kappa, 
quando me vi despencando em um abismo negro e profundo. É interessante como 
nós, homens, somos capazes de pensar em coisas absurdas, mesmo em instantes de 
extremo perigo. Num átimo, lembrei-me de ter visto uma ponte batizada com o 
nome desse animal, kappa, nas cercanias da estância de águas termais em 
Kamikochi. E depois — depois, não me recordo de mais nada. Algo como um 
relâmpago cruzou minha visão, ou assim me pareceu, e nesse instante perdi os 
sentidos. (AKUTAGAWA, 2010, p. 26 - 27) 
 
 A queda marca o momento de transição entre os dois mundos: o humano e o dos 
kappas; a realidade e a fantasia. Esse tipo de passagem entre dois mundos é típico da literatura 
ocidental e japonesa. Na literatura grega temos inúmeros casos de heróis que descem ao 
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 Festivais associados aos kappas incluem oferendas de pepinos, berinjela japonesa (茄子, nasu), macarrão de 
trigo sarraceno (蕎麦, soba), soja fermentada (納豆, nattō) e kabocha (单瓜) (TAKEDA, 1988, p. 12 apud 
FOSTER, 1998, p. 5). 
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Hades com objetivos diversos. No Kojiki, quando Izanami morreu queimada ao dar à luz a 
divindade do fogo, Izanagi desce ao Yomi (黄泉)17 em busca de sua amada. Talvez um dos 
exemplos mais característicos seja a história de Urashima Tarō, quando ele é levado por uma 
tartaruga até o Palácio do Dragão, um lugar de aspirações utópicas.  
 O protagonista de Kappa acorda cercado de kappas e de Tchack, um médico kappa, 
que cuida dele. Seu corpo estava dolorido devido à queda. Posteriormente, o protagonista é 
levado de maca até a casa desse médico. No caminho, ele narra como é a cidade dos kappas: 
―O aspecto da cidade por onde passei em nada diferia de Ginza. Lojas de todas as espécies se 
alinhavam na alameda de faias com os toldos estendidos, e automóveis circulavam sem cessar 
pela rua entre as faias.‖ (AKUTAGAWA, 2010, p. 27) 
 A escolha de representar a cidade dos kappas igual à Ginza não foi por acaso. Para o 
Japão do período Taishô, esse distrito de Tóquio representava o máximo da modernização 
japonesa. Foi e é considerado ainda hoje um dos lugares mais luxuosos e caros do mundo, 
possuindo inúmeras lojas ocidentais. Seria possível dizer que na época em que Akutagawa 
viveu, esse distrito era como um mundo utópico, que o Japão almeja alcançar nacionalmente. 
 No começo, o protagonista não entente a língua dos kappas, mas aos poucos vai 
aprendendo. Descobre que outros humanos chegaram à terra dos kappas e até decidiram viver 
ali até o fim de suas vidas, devido às facilidades que tinham, na condição de ―Cidadão sob 
Amparo Social‖, que lhes permitia ter uma casa e tudo que lhe fosse necessário para a 
sobrevivência, sem precisar pagar por isso. (AKUTAGAWA, 2010, p. 23-27).  
 Inicialmente, o protagonista acha tudo aquilo tão maravilhoso e decide viver com os 
kappas. Assim, começa a frequentar novos círculos de amizades e a partir daí passou a 
enfrentar as contradições e problemas da sociedade dos kappas e da sua própria sociedade.   
  
3.3 Kappa como uma distopia 
 
Até o final da terceira seção do livro, Kappa demonstra fortes elementos de uma 
utopia: o protagonista chega à uma terra oculta, é conduzindo por uma cidade aparentemente 
perfeita, enquanto é apresentado ao funcionamento daquela sociedade e é privilegiado por 
estar naquele lugar, sob uma condição especial que somente ele possui.  
Porém, a partir da quarta sessão do livro, as características distópicas começam a 
aparecer. A primeira delas é a sátira, pois o autor faz uma inversão dos valores sociais: o que 
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 De acordo com o xintoísmo, o Yomi é o lugar para onde vão as almas dos mortos.  
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seria engraçado para os humanos é sério para os kappas e o que é sério para os kappas é 
engraçado para os humanos. Nesse momento, o protagonista pensava:  
 
Fato curioso: achavam graça naquilo que nós, humanos, levamos a sério, enquanto 
encaravam com seriedade coisas que a nós pareciam engraçadas, e isso me deixava 
bastante confuso. Por exemplo, justiça e humanidade são para nós assunto sério, mas 
os faziam dobrar-se de tanto rir. Parecia, portanto, que havia uma discrepância entre 
o nosso conceito daquilo que é cômico e o deles. (AKUTAGAWA, 2010, p. 31) 
 
A sátira é um dos recursos literários mais utilizados pelo autor durante a obra, 
transformando os kappas em figuras hilárias, ao mesmo tempo que um espelho dos humanos. 
Isso é interessante, pois enquanto o protagonista, um humano, faz críticas aos kappas, os 
kappas fazem críticas aos humanos; logo, a crítica à sociedade japonesa torna-se uma via de 
mão-dupla.  
 A família e a relação macho-fêmea são pontos centrais da obra. Durante o nascimento 
de um bebê kappa, o pai tem que perguntar à criança se ela quer mesmo vir ao mundo ou não. 
Bag, o pescador, pergunta ao seu filho prestes a nascer: ―Você quer mesmo nascer?‖. E obtém 
como resposta: ―Eu não quero nascer. Mesmo porque a herança genética de insanidade mental 
que há no sangue de papai por si só já é preocupante. Além disso, não me parece boa a 
existência ‗kappal‘.‖ 
Esse trecho possui muitos significados. Para Susan Napier (2005, p. 192), um deles 
teria a ver com a loucura da mãe de Akutagawa e que ele temia ser hereditária. Outro, seria a 
própria desilusão do autor com a vida, pois se alguém soubesse como o mundo é de verdade, 
não desejaria nascer. 
Em Kappa, a preocupação com os ―males da hereditariedade‖ é assunto de governo e 
este promove uma maneira de acabar com eles. Um cartaz, por exemplo, diz: 
 
Você, kappa saudável, macho ou fêmea!!! 
Você está convocado a se juntar à milícia da hereditariedade!!! 
Procure um kappa não saudável para parceiro de casamento 
e acabe com os males hereditários!!!  
(AKUTAGAWA, 2010, p. 33) 
 
Neste ponto a interpretação dos críticos diverge. Para Susan Napier (2005, p. 191) , 
esta é uma crítica ao ultranacionalismo, que dentre outras coisas é responsável pela busca da 
pureza da nação e da ―perfeição‖ dos cidadãos, ou seja, a eugenia. No século XX, tivemos 
muitos exemplos dos males provocados por essa ideia. A Alemanha nazista talvez tenha sido 
o maior deles. No próprio Japão do período Taishō já havia movimentos eugenistas que foram 
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intensificados no período Shōwa (昭和時代, 1926 – 1989), sendo implementadas até mesmo 
leis com esse objetivo.
18
 
Por outro lado, para Ho Koon-ki T. (1993, p. 56 – 57), Akutagawa via o ser humano 
como um animal, não muito superior aos outros, e a decadência era inerente a sua própria 
natureza, por isso, apesar de todas as revoluções e tentativas de alcançar um mundo melhor, 
sempre fracassou. A propensão para transformar a própria vida e a do próximo em um inferno 
estaria no próprio ser humano. Sendo assim, a única maneira de superar essa propensão seria 
mudar a própria natureza humana. Eliminar os males hereditários talvez fosse o primeiro 
passo para isso. Obviamente, Akutagawa não defendeu a eugenia em Kappa, embora possa ter 
imaginado que frear a decadência humana pudesse ter a ver com a biologia Ho Koon-ki T. 
(1993, p. 57). 
 No conto, as críticas à família tradicional japonesa do período Taishō continuam. Em 
uma cena patética: 
 
Um kappa ainda moço caminhava carregando, pendurados ao pescoço, sete ou oito 
kappas machos e fêmeas, inclusive dois que pareciam seus pais, e arfava com 
dificuldade a cada passo. Eu, porém, me comovi com sua disposição para o 
autossacrifício e até elogiei sua coragem. (AKUTAGAWA, 2010, p. 34 – 35). 
 
Em um primeiro momento, pode-se pensar no autossacrifício que o jovem deve fazer 
para com seus familiares e seu país, uma responsabilidade que pode levá-lo à morte. Todavia, 
se analisarmos do ponto de vista histórico, esse trecho pode aludir ao fardo da modernização 
do Japão que recaía sobre os jovens da época de Akutagawa (HO KOON-KI T., 1993, p. 55).  
Também é possível encontramos um motivo particular de Akutagawa para ter criado 
tal cena. O suicídio de seu cunhado fez com que o autor tivesse que tomar conta de sua irmã e 
das dívidas deixadas por seu cunhado; isso, somado à sua profunda depressão, deve tê-lo 
deixado sobrecarregado (HAYASHI, 2010, p. 15). 
Outro elemento distópico ressaltado em Kappa diz respeito à censura.  
Durante um concerto realizado por Crabak, um pianista famoso da terra dos kappas, 
um policial grita proibindo a apresentação. Todavia, os ouvintes retrucam para que o concerto 
continue, e inicia-se uma confusão (AKUTAGAWA, 2010, p. 41). Curiosamente, somente a 
música sofre censura na terra dos kappas, pelo fato de ser tão subjetiva e ao mesmo tempo 
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 A primeira dessas leis foi promulgada em 1940 com o nome de Lei Eugénica Nacional (国民優生法, Kokumin 
Yūsei Hō) e, dentre outras coisas, tinha o objetivo de esterilizar pessoas consideradas ―deficientes mentais‖. 
Também havia um estímulo para que mulheres japonesas não se casassem com estrangeiros. (ROBERTSON, 
2010, p. 439–431) 
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poder ―atentar a moral‖. A abstração da música torna-a ―perigosa‖, pois o governo não 
entende o que realmente está acontecendo (HO KOON-KI T., 1993, p. 58). Por outro lado, 
não há censura na pintura e na literatura da terra dos kappas, pois essas duas artes se tornaram 
tão massificadas que todos os seus conteúdos são totalmente explícitos.  
  A seção 8 é dedicada a criticar o capitalismo e suas consequências. Guel é um kappa 
empresário, dono de vários empreendimentos, dentre eles imóveis, uma indústria de livros e 
uma fábrica de vidros. Guel é o arquétipo do capitalista sem escrúpulos, e passa por cima de 
todos para conquistar o que almeja.  
 Durante uma visita à indústria de livros, protagonista se impressiona com a velocidade 
da produção:  
 
Ao entrar nessa fábrica, (...), vi uma máquina enorme acionada por gerador 
hidroelétrico, e pude constatar com espanto e admiração o progresso da indústria 
mecânica daquele país. Consta que a fábrica produzia sete milhões de livros por ano. 
Entretanto, o fato que mais me espantou não foi a quantidade da produção, mas o 
fato de que toda essa atividade não requeria muita mão de obra. Pois, para produzir 
os livros naquele país, basta introduzir numa máquina como aquela, através de um 
receptáculo em forma de funil, papel, tinta e um pó acinzentado. (AKUTAGAWA, 
2010, p. 43). 
 
 A máquina é alimentada de papel, tinta e um pó acinzentado que, na verdade, era 
extraído de cérebros de burros e tinha um custo baixíssimo. O advento tecnológico dos kappas 
permitiu o aumento da produção e a redução dos custos, principalmente com funcionários.  
 
Dizia Guel que setecentas ou oitocentas máquinas eram inventadas em média por 
mês em seu país, possibilitando a produção em massa sem o concurso de mão de 
obra. Por conseguinte, quarenta ou cinquenta mil trabalhadores eram dispensados 
por mês. E, não obstante, eu nunca me deparara com a palavra greve nos jornais do 
país, que lia todas as manhãs. (AKUTAGAWA, 2010, p. 43) 
 
 A produção em massa de livros, no contexto da obra, banaliza o conhecimento e a 
cultura, se tornando apenas um entretenimento barato e até dispensável. Em contrapartida, a 
industrialização também inaugurou a era do tecnicismo: os que não estivessem preparadas 
para as novas profissões foram pouco a pouco sendo substituídas pelas máquinas.  
 O governo dos kappas encontrou uma maneira de solucionar o problema do 
desemprego e evitar greves: instituiu a ―lei da matança dos trabalhadores‖. Na verdade, o 
governo acaba com outro problema, pois a carne dos kappas mortos são vendidas para outros 
kappas consumirem. Assim, quando o desemprego atingi números elevados, o preço da carne 
sofre queda (AKUTAGAWA, 2010, p. 44). Além disso, ―o Estado lhes poupa o trabalho do 
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suicídio ou da morte por inanição. Eles só aspiram um pouco de gás tóxico, e não há 
sofrimento.‖ (AKUTAGAWA, 2010, p. 44). 
Nessa parte da obra, fica mais difícil separar a sátira da tragédia, fato que causa uma 
sensação estranha no leitor, o qual não sabe como reagir.  O tratamento ―deskappiano‖ (ou 
desumano) dado aos kappas faz-nos lembrar do conceito de ―lixo humano‖, elaborado 
Zygmunt Bauman (2004, p. 148) que o divide em dois ramos:   
 
A função manifesta do primeiro deles era a produção e reprodução da ordem social. 
Todo modelo de ordem é seletivo e exige que se cortem, aparem, segreguem, 
separem ou extirpem as partes da matéria-prima humana que sejam inadequadas 
para a nova ordem, incapazes ou desprezadas para o preenchimento de qualquer de 
seus nichos. Na outra ponta do processo de construção da ordem, essas partes 
emergem como ―lixo‖, distintas do produto pretendido, considerado ―útil‖. 
O segundo ramo da indústria moderna conhecido pela produção contínua de grandes 
quantidades de lixo humano era o progresso econômico, o qual, por sua vez, exige a 
incapacitação, o desmantelamento e a aniquilação final de certo número de formas e 
meios de os seres humanos ganharem a vida — modos de subsistência que não 
podiam nem iriam ajustar-se a padrões de produtividade e rentabilidade em 
constante elevação. Via de regra, os praticantes dessas formas de vida 
desvalorizadas não podem ser acomodados em massa nos novos arranjos da 
atividade econômica, mais esguios e inteligentes. Eles tiveram negado o acesso a 
esses modos de subsistência na medida em que os novos arranjos se tornaram 
legítimos/obrigatórios, enquanto os modos ortodoxos, agora desvalorizados, não 
mais permitem que se sobreviva. Eles são, por esse motivo, o lixo do progresso 
econômico. 
 
 O conceito de ―lixo humano‖ surgiu muito depois de Akutagawa, mas ele o havia 
previsto e expresso, por meio da metáfora do descarte e do canibalismo dos kappas. Isso fica 
ainda mais evidente quando olhamos para uma sociedade de consumidores, onde apenas 
aqueles que consomem podem se enquadrar. Entretanto, para consumir antes é necessário ―ser 
consumido‖, ou seja, vender sua própria força de trabalho:  
 
Na sociedade de consumidores, ninguém pode se tornar sujeito sem primeiro virar 
mercadoria, e ninguém pode manter segura sua subjetividade sem reanimar, 
ressuscitar e recarregar de maneira perpétua as capacidades esperadas e exigidas de 
uma mercadoria vendável. (BAUMAN, 2008, p. 20) 
 
 Efetivamente, o fantasma de um mundo moderno dominado por máquinas não faz 
apenas parte do imaginário de Akutagawa, mas também da tradição distópica ocidental. Essa 
ligação com as máquinas tornou-se muito forte nas obras distópicas japonesas do pós-guerra, 
especialmente o advento tecnológico da robótica e suas implicações éticas e morais.  
 Ademais, o conceito de justiça também é visto pelos kappas de forma distorcida. Isso 
fica ainda mais claro quando o protagonista encontra um ladrão que havia roubado sua caneta 
e pede a um policial para que o prenda. O ladrão alega ter roubado a caneta para dar como 
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brinquedo para seu filho, mas ele agora está morto. Ciente disso, o policial libera o ladrão. A 
libertação do criminoso está amparada pelo Artigo 1.285 do Código Penal, da terra dos 
kappas, que diz: ―Qualquer que seja o delito cometido, cessada a materialidade das condições 
indutoras do referido delito, não ocorrerá processo ao delinquente.‖ (AKUTAGAWA, 2010, p. 
59) 
 A seção 9 fornece maiores pistas sobre a organização política dos kappas. O partido 
governante é o Quorax. Não se sabe ao certo quando subiu ao poder e nem como, mas 
defendia uma plataforma de ―lucros para todos os kappas‖ (AKUTAGAWA, 2010, p. 45). 
Todavia, esse tipo de política, onde todos os kappas lucram, vai diretamente de encontro à lei 
de matança dos trabalhadores. Todavia, isso não parece um problema, porque todos os kappas 
sabem que o partido mente e, se todos são cientes disso, logo o partido fala a verdade 
(AKUTAGAWA, 2010, p. 46). Essa inversão da lógica é típica das distopias e foi consagrada 
na obra de George Orwell, 1984, onde o lema do partido supremo da Oceania é: ―Guerra é 
Paz; Liberdade é Escravidão; Ignorância é Força‖ (ORWELL, 2009, p. 19).   
Em Kappa, o líder do partido é Lope, mas este é controlado por Cuicui que, por sua 
vez, é presidente do jornal Pou Fou, um jornal proletário. Entretanto, Cuicui recebe ordens de 
Guel, logo o jornal dos trabalhadores está nas mãos do ―dono da mão-de-obra‖. E Guel, em 
mais uma virada satírica, diz ser controlado por sua esposa.  
A seção também nos fornece informações sobre uma guerra entre os kappas e as 
lontras que, supostamente, aconteceu sete anos antes da narrativa. Até então, os dois países 
ficavam estudando o adversário, sem entrar em confronto. Certa vez, uma lontra condecorada 
foi visitar um amigo kappa, mas ela acabou morrendo envenenada. Em seguida, descobriu-se 
que o veneno foi preparado pela a esposa do kappa para matá-lo e assim ficar com o seguro de 
vida. (AKUTAGAWA, 2010, p. 47-48). 
Iniciou-se uma guerra que terminou somente após a morte de 369.500 kappas e com o 
extermínio das lontras. Guel, aproveitou-se da guerra para enriquecer ainda mais e fabricou 
escórias de carvão para servir de alimento aos kappas no campo de batalha. (AKUTAGAWA, 
2010, p. 48) 
O motivo da guerra na história é tão pequeno que mostra o quanto o ser humano está 
propenso a violência. A escolha desse motivo pode ter sido inspirada no assassinato de 
Francisco Ferdinando
19
, herdeiro do trono austro-húngaro, que culminou na Primeira Guerra 
                                                 
19
 Vários fatores levaram ao início da Primeira Guerra Mundial. Um deles foi o avanço tecnológico e a corrida 
armamentista impulsionada por uma tensão constante entre os países da Europa. Todavia, o estopim foi o 
assassinato de Francisco Ferdinando, quando esse fazia uma visita à Saravejo, capital da Bósnia. Gavrilo Princip, 
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Mundial. Na verdade, os motivos da guerra entre os kappas e as lontras podem ter sido vários, 
como a produção de carvão para Guel ganhar mais dinheiro. Talvez, a guerra nem tenha 
existido de fato, ou, se existiu não teve as proporções divulgadas pelos jornais; afinal de 
contas, Guel comanda um dos jornais mais importantes.  
Nas distopias, guerras e rumores de guerras são constantemente utilizadas para 
controlar a população, de forma que, por medo da invasão de um inimigo externo, ela aprove 
até mesmo o totalitarismo e privação de direitos. 
 Todos os elementos apresentados aqui corroboram para que Kappa seja uma distopia. 
Um trecho que sintetiza bem isso é quando Rap fica de cabeça para baixo a fim de ver o 
mundo de outra forma. Relata o paciente 23: 
 
Sem que eu notasse, o estudante Rap se curvara no meio da calçada, de pernas 
abertas, observando o tráfego incessante de transeuntes e automóveis por entre as 
pernas. Pensei que até esse kappa tivesse enlouquecido, e o levantei assustado. 
— Mas que brincadeira é essa? O que está fazendo? 
Entretanto Rap respondeu em perfeita calma, esfregando os olhos: 
— Não é nada, eu estava deprimido e então experimentei ver o mundo de ponta-
cabeça. Mas, como era de se esperar, é a mesma coisa. (AKUTAGAWA, 2010, p. 
54)  
 As distopias buscam exatamente ―virar o mundo de ponta-cabeça‖ e apesar de 
exagerar os aspectos negativos do mundo dos seres humanos, não deixa de ser o mundo dos 
seres humanos.  
 
3.4 Kappa e a negação da negação da utopia  
 
 As duas últimas seções de Kappa são destinadas ao retorno do protagonista ao mundo 
dos homens e seu aprisionamento no sanatório. Após a leitura de uma reportagem sobre uma 
sessão espírita feita na casa de Tok, o poeta que havia cometido suicídio, o protagonista ficou 
mais desiludido com aquele mundo, e decidiu voltar para o mundo dos homens. Um kappa 
idoso mostra-lhe o caminho de volta, através de uma escada, que dá para uma saída. 
(AKUTAGAWA, 2010, p. 76). 
Uma vez em casa, o protagonista sente aversão por seus conterrâneos: enjoa com 
cheiro do ser humano, sente repulsa por sua cabeça, que ele vê tão disforme, com os olhos e a 
boca assustadores, etc. Ele passa a evitar qualquer tipo de contato com sua espécie e ao falar 
lhe escapam constantemente palavras em ―kappanês‖. (AKUTAGAWA, 2010, p. 77). 
                                                                                                                                                        
o assassino, declarou motivações nacionalistas, pois a Áustria de Ferdinando estava anexando sua terra natal, a 
Bósnia-Herzegovina. (KAPA, 2014) 
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 Após um empreendimento fracassado, o protagonista deseja retornar à terra dos 
kappas. Então, sai furtivamente de sua casa, mas acaba sendo capturado e colocado em um 
hospício. Contudo, seu sentimento de nostalgia pela terra dos kappas não acaba. A nostalgia 
pode ser definida como o ―sentimento de perda e de deslocamento, mas também é um 
romance da pessoa com sua própria fantasia‖ (BOYM, 2001, p. 41 apud BAUMAN, 2017, p. 
8). 
 As mídias aproveitam-se desse sentimento coletivo de nostalgia para trazer à tona, 
filmes, séries, músicas e a moda das décadas passadas de volta. Em séries, filmes e jogos 







Os jogos de tabuleiro também voltaram a ter seu espaço, com a abertura de locais destinados 
somente a eles. Na moda, na decoração e na arquitetura, o retrô e o vintage também estão 
presentes.  
Contudo, a volta ao passado não se restringe apenas à mídia e à cultura. Abrange 
também ideologias e políticas. Quando se perde a esperança no futuro, as pessoas passam a 
olhar para o passado como uma alternativa melhor. Passam a buscar soluções para o presente 
e para o futuro em um passado que não conseguiu solucionar os problemas de agora.  
Se a utopia remete a um futuro perfeito, a distopia vem negar esse futuro e dizer que 
ele será ainda pior do que o presente e o passado. Aparece, portanto, a ―retrotopia‖, como uma 
negação da distopia, que olha para um passado autoritário, ultranacionalista, conservador, 
belicoso e fanático como algo positivo:  
 
Depois que as perspectivas de felicidade humana — amarradas, desde More, a um 
topos [...] — foram descoladas e desamarradas de todo e qualquer topos particular, e 
individualizadas, privatizadas e personalizadas [...], agora é a vez de elas serem 
negadas por aquilo que, de forma arrojada e quase bem-sucedida, tentaram negar. 
Dessa dupla negação da utopia ao estilo More — sua rejeição seguida por sua 
ressurreição — hoje estão emergindo ―retrotopias‖: visões instaladas num passado 
perdido/roubado/abandonado, mas que não morreu, em vez de se ligarem a um 
futuro ―ainda todavia por nascer‖ e, por isso, inexistente, como foi o caso da sua 
ancestral duplamente repudiada. (BAUMAN, 2017, p. 7) 
 
Essa é uma nova proposta de leitura de Kappa, pelo menos no que diz respeito às 
seções finais do livro. Poderia dizer que esse fenômeno acontece duas vezes: uma quando o 
paciente 23 decide voltar ao mundo humano e outra quando decide voltar para a terra dos 
                                                 
20
 Reboot ou ―reinicialização‖ consiste em recriar uma obra do zero a partir da sua versão anterior.  
21
 Revival ou ―renascimento‖ busca trazer os mesmos personagens e atores de uma obra antiga e dar uma 
continuidade a ela. 
22




kappas. Possivelmente uma demonstração da natureza cíclica do homem que, ao mesmo passo 
que faz avanços científicos, regride em outros aspectos.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 A presente monografia propôs analisar de forma inédita no Brasil, a obra Kappa, de 
Akutagawa Ryūnosuke, sob a perspectiva da literatura distópica. Para tal, a pesquisa 
demonstrou como a vida do autor e o seu contexto histórico influenciaram a produção do 
conto analisado.  
A princípio cogitou-se a possibilidade de análise de uma obra japonesa a partir de 
elementos literários tão ligados ao Ocidente, como a distopia, seria problemática. Contudo, 
como foi demonstrado, isso não foi um empecilho para a pesquisa, pois a versatilidade de 
Akutagawa em transitar entre o mundo moderno ocidental e o japonês em fase de 
modernização, foi justamente o que possibilitou a criação de Kappa. Podemos dizer, inclusive, 
que Kappa é uma das obras mais modernas de Akutagawa e da literatura japonesa.  
O objetivo principal desta análise era verificar se Kappa poderia ser considerada uma 
distopia De fato, foi possível encontrar vários elementos distópicos, tais como: a sátira, a 
inversão dos valores, o sacrifício do indivíduo em prol da nação, a eugenia, a censura, 
massificação da cultura, a substituição dos homens pelas máquinas, a injustiça, o controle da 
mídia, e as guerras. Sendo assim, a partir dessas e de outras características foi possível 
classificar Kappa como uma distopia.  
No entanto, também foi possível encontrar elementos de outros dois topos: da utopia e 
da retrotopia. A utopia, ou melhor, a aparente utopia, surge apenas nas primeiras seções do 
conto e tem mais relação com a fórmula das obras utópicas do que com o conteúdo idealista 
em si. Iniciar obra desta forma foi um recurso interessante do autor para quebrar as 
expectativas do leitor, transformando a utopia em distopia. A retrotopia aparece nos 
momentos finais do conto sendo transparecida pela nostalgia do paciente 23 em retornar tanto 
para terra dos homens quanto para a dos kappas.  
Em todo caso, o niilismo e a total desilusão na humanidade é muito forte em Kappa, e 
nos mostra, quanto escritor devia estar insatisfeito com sua vida e com a sociedade japonesa 
da época, razão pela qual, provavelmente, ele decidiu cometer suicídio pouco tempo depois de 
ter escrito Kappa. 
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Devido à multiplicidade de interpretações que uma obra pode ter, para pesquisas 
futuras, recomenda-se a análise de Kappa do ponto de vista de uma teoria literária específica, 
como a fenologia, a recepção e a hermenêutica.    
Kappa é uma obra atemporal e seu estudo foi importante para que desperte o interesse 
de terceiros em lê-la e pesquisá-la. A leitura dela traz uma reflexão sobre o contexto atual do 
mundo e um alerta constante para que as sociedades não se deixem ser enganadas por 
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          × 
 阿呆はいつも彼以外のものを阿呆であると信じてゐる。 
          × 
 我々の自然を愛するのは自然は我々を憎んだり嫉妬したりしない為もないことは
ない。 
          × 
 最も賢い生活は一時代の習慣を軽蔑しながら、しかもその又習慣を少しも破らな
いやうに暮らすことである。 
          × 
 我々の最も誇りたいものは我々の持つてゐないものだけである。 





          × 
 我々の生活に必要な思想は三千年前に尽きたかも知れない。我々は唯古い薪に新
らしい炎を加へるだけであらう。 
          × 
 我々の特色は我々自身の意識を超越するのを常としてゐる。 
          × 
 幸福は苦痛を伴ひ、平和は倦怠を伴ふとすれば、――？ 
          × 
 自己を弁護することは他人を弁護することよりも困難である。疑ふものは弁護士
を見よ。 
          × 
 矜誇、愛慾、疑惑――あらゆる罪は三千年来、この三者から発してゐる。同時に
又恐らくはあらゆる徳も。 






          × 
 我々は人間よりも不幸である。人間は河童ほど進化してゐない。（僕はこの章を
読んだ時思はず笑つてしまひました。） 
















































































































































































































教」と云ふ訳語は当つてゐないかも知れません。この原語は Quemoocha です。cha 











































































































































































 問 君は何故に幽霊に出づるか？ 
 答 死後の名声を知らんが為なり。 
 問 君――或は心霊諸君は死後も尚名声を欲するや？ 
 答 少くとも予は欲せざる能はず。然れども予の邂逅したる日末の一詩人の如き
は死後の名声を軽蔑し居たり。 
 問 君はその詩人の姓名を知れりや？ 
 答 予は不幸にも忘れたり。唯彼の好んで作れる十七字詩の一章を記憶するのみ。 
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 問 然らばその理由は如何？ 
 答 我等河童は如何なる芸術にも河童を求むること痛切なればなり。 
 会長ペツク氏はこの時に当り、我等十七名の会員にこは心霊学協会の臨時調査会
にして合評会にあらざるを注意したり。 
 問 心霊諸君の生活は如何？ 
 答 諸君の生活と異ること無し。 
 問 然らば君は君自身の自殺せしを後悔するや？ 
 答 必しも後悔せず。予は心霊的生活に倦まば、更にピストルを取りて自活すべ
し。 





 答 自殺するは容易なりや否や？ 
 問 諸君の生命は永遠なりや？ 
 答 我等の生命に関しては諸説紛々として信ずべからず。幸ひに我等の間にも基
督教、仏教、モハメツト教、拝火教等の諸宗あることを忘るる勿れ。 
 問 君自身の信ずる所は？ 
 答 予は常に懐疑主義者なり。 
 問 然れども君は少くとも心霊の存在を疑はざるべし？ 
 答 諸君の如く確信する能はず。 
 問 君の交友の多少は如何？ 
 答 予の交友は古今東西に亘り、三百人を下らざるべし。その著名なるものを挙
ぐれば、クライスト、マイレンデル、ワイニンゲル、…… 
 問 君の交友は自殺者のみなりや？ 
 答 必しも然りとせず。自殺を弁護せるモンテエニユの如きは予が畏友の一人な
り。唯予は自殺せざりし厭世主義者、――シヨオペンハウエルの輩とは交際せず。 
 問 シヨオペンハウエルは健在なりや？ 
 答 彼は目下心霊的厭世主義を樹立し、自活する可否を論じつつあり。然れども







 問 予の死後の名声は如何？ 





 答 君の全集は出版せられたれども、売行甚だ振はざるが如し。 
 問 予の全集は三百年の後、――即ち著作権の失はれたる後、万人の購ふ所とな
るべし。予の同棲せる女友だちは如何？ 
 答 彼女は書肆ラツク君の夫人となれり。 
 問 彼女は朩だ不幸にもラツクの義眼なるを知らざるなるべし。予が子は如何？ 
 答 国立孤児院にありと聞けり。 
 トツク君は暫く沈黙せる後、新たに質問を開始したり。 
 問 予が家は如何？ 
 答 某写真師のステユデイオとなれり。 
 問 予の机は如何になれるか？ 













































































































































  仏陀はとうに眠つてゐる。 
 
  路ばたに枯れた無花果と一しよに 
  基督ももう死んだらしい。 
 
  しかし我々は休まなければならぬ 
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